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1 Perspectiva histórica do Scala

Maria Rosangela Bez, Liliana Maria Passerino

No processo de inclusão escolar, alguns alunos com de-
ficiência apresentam sérias dificuldades na interação social, 
como no caso de sujeitos com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). Em muitas situações, os problemas com a interação 
social podem decorrer de problemas de comunicação, seja 
em nível de produção de oralidade ou pragmática e semânti-
ca da comunicação. Assim, habilidades de comunicação são 
fundamentais no desenvolvimento da interação social, além 
de outros elementos, como relação de reciprocidade entre os 
participantes, existência de contexto cultural comum e uso 
de instrumentos e signos que permitam sustentar a cons-
trução e o compartilhamento intersubjetivo de significados 
(Passerino, 2005). Pessoas que apresentam déficits na co-
municação precisam, muitas vezes, utilizar meios comple-
mentares, suplementares ou ampliadores de comunicação 
de forma que o processo de interação possa se estabelecer. 
Nesses casos, um sistema de comunicação alternativa (CA) 
vai apoiar o desenvolvimento da comunicação e interação 
dos sujeitos com essas limitações (Passerino; Bez, 2013).

Essa é a justificativa para uma proposta de sistema de 
comunicação alternativa que apoie o processo de desenvolvi-
mento da oralidade com vistas à inclusão escolar, qualifican-
do não só o conhecimento acerca dos sujeitos, mas também 
dos serviços e das práticas mediadas pela Tecnologia assisti-
va (TA) que poderão apoiar os processos escolares. 
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Nesse contexto, o grupo de pesquisa Teias1 inicia o pro-
jeto Sistema de comunicação alternativa para letramento de 
pessoas com autismo (Scala), em 2009, como um plano arti-
culado de trabalho em investigação, desenvolvimento tecno-
lógico e formação de recursos humanos. As pesquisas para 
o desenvolvimento do Scala se iniciaram com o objetivo de 
apoiar o desenvolvimento de crianças com TEA que apresen-
tam déficits na comunicação e no letramento, visando am-
pliar sua autonomia e interação social. 

No período de 2009/2010, Bez (2011) realiza uma pesqui-
sa com duas crianças com Transtornos Global do Desenvolvi-
mento (TGD) (Autismo e Cornélia de Lange), demonstrando 
que estratégias de mediação, por meio de baixa e alta tecno-
logia, poderiam apoiar o desenvolvimento da comunicação 
dos sujeitos com TGD. Com esse embasamento inicial, Ávi-
la (2012) desenvolve um protótipo do Scala para desktop. Os 
símbolos pictográficos utilizados no sistema são propriedade 
de Catedu (http://catedu.es/arasaac/) sob a licença Creative 
Commons, com aproximadamente 10.000 símbolos, que foram 
gradativamente selecionados e aprimorados para contar na 
atualidade com uma base pictográfica de 5.000 símbolos de 
Arasaac e alguns desenvolvidos por nossa equipe para atender 
à nossa diversidade cultural e à especificidade do autismo.

Num movimento de integração pesquisa-extensão, di-
versas formações em comunicação alternativa foram desen-
volvidas ao longo desses cinco anos, tendo como público-alvo 
alunos de graduação e pós-graduação e professores de redes 
públicas de ensino parceiros do Teias. As formações foram 
apoiadas em material especialmente preparado e acontece-
ram nas modalidades presencial e a distância. Alguns dos 
materiais produzidos nessas formações podem ser encontra-

1 Tecnologia em Educação para Inclusão e Aprendizagem em Sociedade. Disponí-
vel em: <http://www.ufrgs.br/teias>. Acesso em: 30 abr. 2015

http://catedu.es/arasaac/#_blank
http://www.ufrgs.br/teias
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dos no site do projeto (http://scala.ufrgs.br); outros compõem 
o presente livro.

Em 2010, iniciou-se a segunda fase do Scala, denomi-
nada Scala 2.0, com apoio e financiamento de agências como 
CNPq, Capes e Fapergs, o que nos permitiu desenvolver 
duas versões, uma para funcionamento pela Internet e ou-
tra em dispositivos móveis no sistema Android. A versão do 
Scala 2.0 incorporou, além do módulo Prancha, já existente, 
um novo módulo, denominado Narrativas Visuais, idealiza-
do para apoiar os processos de letramento de crianças com 
autismo a partir da contação e da construção de histórias2. 

O sistema foi desenvolvido sob as licenças GNU e Crea-
tive Commons para garantir sua gratuidade e seu conteúdo 
aberto e livre. O sistema encontra-se armazenado na “nu-
vem” da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs) 
e seu uso é gratuito (Figura 1 e Figura 2).

Figura 1: Módulo Prancha do Scala versão Android para tablets

Fonte: elaboração das autoras.

2 As versões atuais e mais informações sobre condições de uso do sistema e do 
projeto estão disponíveis em http://scala.ufrgs.br>. 

http://scala.ufrgs.br
http://scala.ufrgs.br
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Figura 2: Módulo História do Scala versão Android para tablets 

Fonte: elaboração das autoras.

Ambas as versões foram testadas em um estudo de caso 
(multicasos) com crianças de 3-4 anos de idade com autismo 
em três contextos diferentes: escola, família e laboratório da 
universidade. 

Entre 2013 e 2014, o Grupo Teias iniciou o desenvol-
vimento de mais projetos de pesquisa derivados do projeto 
Scala original. São eles: 

• Sistema de comunicação aumentativa e alternativa 
– Scala Fase II: multiplataforma e usabilidade que 
direciona seu foco para o desenvolvimento de ver-
sões do Scala para dispositivos móveis e o uso por 
diferentes usuários com base em critérios de usabi-
lidade e acessibilidade. Como resultado do Scala II, 
desenvolve-se um sistema de varredura que permite 
a utilização do sistema por usuários com limitações 
motoras com base em um sistema de varredura in-
corporado ao próprio Scala. 
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• Sistema de Comunicação Aumentativa e Alternati-
va – Scala Fase III: visa analisar o uso dos protóti-
pos desenvolvidos nos projetos anteriores com sujei-
tos com autismo não oralizados na educação infantil, 
com ênfase aos processos de Narrativas Visuais no 
apoio ao letramento e à alfabetização.

• Projeto de cooperação internacional entre Espanha 
e Brasil (Capes/DGU): TAC-Access – Tecnologias de 
Apoio à Comunicação a partir de Interfaces acessí-
veis e multimodais para pessoas com deficiência e 
diversidade (2013-2014).

• Sistema de comunicação alternativa para letramen-
to de pessoas com autismo – Scala Fase IV: Multi-
plataforma, Gerenciamento Semântico e Internacio-
nalização – Edital MCTI – Secis/CNPq n. 84/2013 
Tecnologia assistiva (2014/2016).

• Sistema de comunicação alternativa, autismo e afe-
tividade: busca compreender o papel da dimensão 
afetiva nos processos de ensino e aprendizagem de 
crianças com autismo, com base na utilização de es-
tratégias e recursos de comunicação alternativa com 
a família.

• Alfabetização com recursos abertos de comunicação 
alternativa – Arca: constituído com base em métodos 
e tecnologias inovadores aplicados às crianças com 
deficiência intelectual e/ou TEA. Esse projeto inicia-
-se em 2015, em nova etapa do Scala que busca es-
tabelecer redes de cooperação com outros grupos de 
pesquisa atuantes na área de Tecnologia assistiva e 
na Educação Especial na Perspectiva Inclusiva. 

Assim, percebe-se que, desde fins de 2008, o Sistema 
de comunicação alternativa para letramento de pessoas 
com autismo (Scala) tem assumido um papel central nas 
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investigações do Grupo Teias, com múltiplos resultados di-
retos e indiretos. Entre os diretos, podemos mencionar: a) o 
desenvolvimento de duas aplicações de comunicação alter-
nativa gratuita para web e sistema Android. O sistema para 
web já foi registrado em Patentes e Registros, como Pro-
grama de Computador (número do registro: 016120006172 
- título: “Scala-Web”, Instituição de registro: Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul), e o registro da plataforma 
tablet está em curso; b) a produção de quatro dissertações 
de mestrado e seis teses de doutorado (concluídas e em an-
damento), além da apresentação de mais de cinquenta arti-
gos em congressos e periódicos nacionais e internacionais e 
da produção deste livro. Logo, o Scala como recurso tecno-
lógico tem promovido habilidades e esquemas de comuni-
cação por meio da tecnologia com aplicabilidade no âmbito 
da Educação, da família e dos espaços terapêuticos. Mas, 
principalmente, tem permitido propiciar e promover condi-
ções para a inclusão escolar. A pesquisa do Grupo Teias tem 
se direcionado tanto para o desenvolvimento tecnológico vi-
sando ao aprimoramento do Scala quanto para os estudos 
sobre linguagem, educação e inclusão no campo da deficiên-
cia. Portanto, o Scala continua em desenvolvimento e aper-
feiçoamento, com mais de 500 usuários em todo o Brasil e 
no exterior (Chile, Argentina, Uruguai, Colômbia, Portugal, 
Itália, Espanha, entre outros) graças à sua disponibilidade 
também em Inglês e em Espanhol, além do Português, que 
foi a base original.

Dessa forma, o Scala é mais do que uma aplicação, é 
um sistema que engloba estratégias, metodologias e inves-
tigações que apoiam os processos inclusivos na nossa socie-
dade, resultado dos estudos e das pesquisas do Grupo Teias, 
que vem se dedicando sistematicamente ao ensino, à exten-
são e à pesquisa sobre a tecnologia, a linguagem e a comuni-
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cação de pessoas com deficiência, produzindo conhecimentos 
e atuando na formação qualificada de pesquisadores e pro-
fessores, visando ao uso crítico e reflexivo das tecnologias 
em processos inclusivos e às relações homem-sociedade, com 
ênfase na aprendizagem ao longo da vida.




